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APRESENTAÇÃO

Apresentação

 

O primeiro semestre mais desafiador da história da UFF e de toda a rede pública de ensino 

superior. Assim pode ser definido o período entre janeiro e junho de 2020. Desde a primeira 

nota sobre a pandemia publicada pela Universidade, ainda em fevereiro, e o adiamento do 

semestre letivo em março, atravessamos com determinação e coragem um conjunto de crises 

que trouxeram múltiplas incertezas, mas também alimentaram o espírito solidário, criativo e 

inovador da nossa comunidade acadêmica.

A UFF foi uma das primeiras universidades a suspender o semestre letivo e determinar o 

trabalho remoto dos servidores com base nas evidências científicas disponíveis até então de 

uma doença nova muito contagiosa e letal. Neste primeiro momento, a administração central 

articulou uma rede colaborativa composta por diversos grupos de trabalho, com a 

participação da comunidade acadêmica, para levantar informações qualificadas e assessorar 

a tomada de decisão para o momento que se apresentava.

Nunca antes o ensino público superior esteve impedido como um todo de realizar suas 

atividades presencialmente por medidas sanitárias. Para definir os princípios gerais da 

segurança sanitária nesse cenário, a UFF publicou o Plano de Contingência, elaborado por um 

corpo multidisciplinar de especialistas do GT COVID. Em seguida, diversas medidas e projetos 

colaborativos possibilitaram avançar em temas importantes, como assistência estudantil, 

funcionamento administrativo com tramitação eletrônica dos processos, planejamento do 

ensino remoto e diversas ações de apoio aos profissionais do Hospital Universitário Antonio 

Pedro (HUAP).

Olhando para trás, permanece um misto de tristeza profunda e luto pelo altíssimo número de 

pessoas que perderam as vidas e a coragem para enfrentar um desafio gigantesco de 

administrar a maior universidade federal do país durante a combinação da crise sanitária com 

novas restrições orçamentárias. Ainda assim, durante esse período, conseguimos avançar em 

diversas frentes. Esse relatório apresenta um panorama geral de como a UFF vem 

enfrentando a pandemia de COVID-19 e se preparando para o contexto pós-pandemia. 

Boa leitura!



GESTÃO UFF
EQUIPE E GESTORES

Prof. Antonio Claudio 
Lucas da Nóbrega

Reitor da UFF

Vice-reitor da UFF
Fabio Barboza Passos

Os gestores da Universidade Federal Fluminense se destacam pela 

atuação relevante em projetos que contribuem para o 

desenvolvimento científico, tecnológico e social do Brasil. Antonio 

Claudio Lucas da Nóbrega e Fabio Barboza Passos lideram diversas 

iniciativas de inovação e transformação tanto de cunho acadêmico 

quanto de significativo impacto social, guiados pelos princípios da 

qualidade, justiça social e diversidade. A gestão da UFF se 

caracteriza essencialmente pelo respeito aos valores 

democráticos, pelo desenvolvimento acadêmico e a eficiência 

administrativa, responsável e transparente, sempre na busca ativa 

e criativa de soluções para os grandes desafios que se apresentam 

à sociedade, a partir de cooperações institucionais com órgãos 

públicos e empresas de âmbito nacional e internacional. Essa 

atuação consolida uma visão de que a educação é a principal força 

motora do desenvolvimento sustentável do país, com capacidade 

de melhorar a qualidade de vida da população e reduzir as 

desigualdades no Brasil.

Antonio e Fabio possuem toda sua trajetória ligada a projetos 

científicos e aulas de graduação e de pós-graduação, bem como à 

construção de grupos colaborativos de pesquisa e formação de 

dezenas de profissionais acadêmicos e de mercado. Ambos, reitor 

e vice-reitor, são pesquisadores de produtividade nível 1 do CNPq, 

com formação nos Estados Unidos e grande produção de artigos 

científicos nacionais e internacionais de impacto em suas áreas. 

Também possuem experiência em cargos de alta gestão como 

chefe de departamento, coordenador de curso, diretor de unidade, 

pró-reitor e vice-reitor.





Embora nossa Constituição diga que é dever do Estado e da família prezar pelo bem-estar das 

crianças, os impactos econômicos da pandemia de Covid-19 fizeram com que muitas famílias 

corressem risco de não serem capazes de cumprir com essa tão importante tarefa. Ciente disso, a 

gestão da UFF, utilizou os recursos do Programa Nacional de Alimentação Escolar, para adquirir 

mais de 400 kits com vários tipos de alimentos não perecíveis e distribuí-los as famílias de 

estudantes de baixa renda do Colégio Universitário Geraldo Reis (Coluni).

Esse recurso normalmente é usado para custear a alimentação dentro da escola, mas esse 

remanejamento não afetará outros/as estudantes, já que as aulas presenciais seguem suspensas 

por razões de segurança sanitária. Entre famílias mais carentes, é comum que as crianças 

dependam da escola para comer, e essa medida, de caráter emergencial, visa preservar a 

integridade das suas dietas. Toda a logística de distribuição foi feita de modo a não gerar 

aglomerações ou expor pessoas do grupo de risco, que incluem pessoas idosas e/ou com outras 

doenças.

COVID, que elaborou o Plano de 

Contingência da instituição e campanhas 

educativas com vídeos, divulgação de 

ferramentas para facilitar a adoção do home 

office e combate às notícias falsas. A 

administração central se manteve mobilizada 

e atuante, realizando reuniões via 

teleconferência para conduzir, da melhor 

forma possível, a Universidade durante este 

período tão complexo.

Confira abaixo a linha do tempo com as 

principais ações tomadas pela gestão 

durante o primeiro semestre: 

Desde o início da pandemia no Brasil, a UFF 

tem se mantido atenta e ativa no combate à 

COVID-19. A instituição foi uma das primeiras 

a adiar o início do semestre letivo e a 

suspender os atendimentos administrativos 

presenciais, criando canais digitais de 

prestação de serviços. Todos os programas 

de assistência estudantil foram prorrogados 

para amparar os estudantes contemplados 

pelo Plano Nacional de Assistência 

Estudantil. 

A Universidade prontamente implantou o GT 



Criação do GT COVID, para construção do Plano de 

Contingência e assessorar o Gabinete do Reitor 

nas tomadas de decisões relacionadas ao cenário 

de pandemia.

Prorrogação temporária dos auxílios estudantis, 

contemplando mais de 3 mil estudantes.

UFF suspende por tempo indeterminado os 

calendários acadêmico e administrativo de 2020.

UFF implementa colação de grau remota para 

estudantes que integralizaram o currículo.

UFF inicia debate sobre novas formas de 

aprendizagem mediadas por ferramentas digitais.

UFF cria Grupo de Trabalho para planejamento de 

atividades acadêmicas emergenciais durante a 

pandemia.

Publicação das medidas de prevenção contra o 

Covid-19 para os setores técnicos e administrativos 

da UFF e instauração do Trabalho Remoto.

Primeira Nota da Gestão da UFF sobre 

o novo coronavírus.

 Adiamento do Semestre letivo.

02/03

17/03

01/06

17/07

19/03

08/04

27/05

GT CEPEX publica minuta de resolução que 

regulamenta as Atividades Acadêmicas Emergenciais 

dirigidas a concluintes/ prováveis formandos.

Coordenação institucional da estratégia para 

enfrentamento da Covid-19 e do planejamento de 

retorno às aulas.

UFF cria calendário especial de aulas remotas para 

estudantes concluintes.

CEPEx aprova calendário de 2020 com aulas 

remotas a partir de 14 de setembro.



O Grupo de Trabalho (GT) de enfrentamento à COVID 19 da UFF, nomeado pela Portaria UFF Nº 66.622 

de 13 de março de 2020, foi criado para construção do Plano de Contingência e para assessorar o 

Gabinete do Reitor nas tomadas de decisões relacionadas ao cenário de pandemia. Confira algumas das 

ações realizadas pelo GT:



ESTRATÉGIA E PLANEJAMENTO A CURTO,
MÉDIO E LONGO PRAZO

U F F c r i a  G r u p o  d e  Tr a b a l h o  

p a r a  p l a n e j a m e n t o  d e  a t i v i d a d e s  

a c a d ê m i c a s  e m e r g e n c i a i s  

d u r a n t e  a  p a n d e m i a

A pandemia de COVID-19 gerou inúmeros 

impactos em todos os setores da sociedade, e a 

suspensão das aulas foi uma das que mais 

afetou as instituições de ensino. Entretanto, o 

retorno à normalidade ou nova normalidade, 

passa pela garantia de segurança de docentes e 

discentes. Ciente disso, a UFF tomou frente do 

Grupo de Trabalho "Plano de Retorno Presencial 

COVID-19" da Associação Nacional dos 

Dirigentes de Instituições Federais de Ensino 

Superior (Andifes).

U F F l i d e r a  c o m i s s ã o  n a  

A n d i f e s  q u e  e l a b o r a  p r i n c í p i o s  

g e r a i s  p a r a  a  v o l t a  à s  a u l a s

Em junho de 2020, o Conselho de Ensino, Pesquisa e 

Extensão (Cepex) da UFF criou um Grupo de Trabalho 

para planejar e monitorar a execução das atividades 

acadêmicas emergenciais na pandemia e elaborar 

propostas de estratégias, a curto, médio e longo prazo, 

de ensino-aprendizagem para o contexto de 

pós-pandemia. 



CAMPANHA DE DOAÇÃO PARA O 
COMBATE AO CORONAVÍRUS

Em março de 2020, a UFF e a Fundação Euclides da Cunha, considerando a situação epidemiológica 

vivenciada no Brasil e no Mundo, lançaram a Campanha de Doação de Combate ao novo coronavírus

(COVID-19). A criação do projeto buscou o engajamento da sociedade em prol da adoção de medidas 

que busquem preservar vidas, auxiliando o combate e a prevenção a pandemia.



A ação teve por objetivo viabilizar a arrecadação de recursos pela FEC, mediante doações feitas pela 

sociedade, para a produção de máscaras, aventais, álcool 70% e fórmulas de desinfecção pública; aquisição 

de matérias-primas para equipamentos de proteção individual de profissionais de saúde, assim como de 

material de consumo para laboratórios, entre outras.

 57 MIL

TOTAL ARRECADADO

R$  333
TOTAL DE DOADORES



A gestão da Universidade tem se preocupado com a permanência dos discentes e criado programas de 

combate à evasão e retenção estudantil. 

A primeira iniciativa foi realizada em março, com a prorrogação temporária dos auxílios estudantis de 3650 

estudantes. A medida estendeu a proteção dos estudantes que se encaixam no perfil do Programa Nacional de 

Assistência Estudantil.

Em junho, a Universidade lançou o Programa Integrado de Inclusão Digital e Apoio às Atividades 

Acadêmicas. A iniciativa reúne um conjunto de medidas que têm o objetivo de promover ações de qualidade 

no ensino por meio da inclusão e acesso digital de estudantes em situação de vulnerabilidade. São três eixos:

1) Apoio à inclusão e acesso digital; 

2) Apoio à formação;

3) Apoio à implementação na graduação e pós-graduação. 

Ao todo, são cinco iniciativas voltadas para a oferta de chips, modems, dispositivos tecnológicos e 

bolsas assistenciais. A expectativa é de que mais de dez mil estudantes sejam beneficiados/as!



Em maio deste ano, diante das novas perspectivas impostas pela pandemia de COVID-19, a UFF iniciou 

um debate interno sobre novas formas de aprendizagem mediadas por ferramentas digitais, 

antecipando a possibilidade de novos períodos de exigência do isolamento ou distanciamento social. A 

portaria nº 2/2020 do Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão (Cepex) criou oficialmente um GT 

formado por docentes, discentes e técnicos/as administrativos/as. Junto à comunidade externa, 

representantes dos três grupos vêm elaborando diretrizes que irão nortear as decisões tomadas nas 

instâncias administrativas superiores.

- GARANTIA DO ACESSO DIGITAL COM A NECESSÁRIA INCLUSÃO DE ESTUDANTES COM 

NECESSIDADES ESPECIAIS E COM VULNERABILIDADE SOCIAL,

- CAPACITAÇÃO QUANTO AO USO DE FERRAMENTAS DIGITAIS COM PRESERVAÇÃO DA 

QUALIDADE DO ENSINO

 - DIVERSIDADE DOS CURSOS DE GRADUAÇÃO DA NOSSA UNIVERSIDADE

PRINCÍPIOS DA UFF PARA O ENSINO DIGITAL



-estar.

entre outros.

ALÉM DO ESTRESSE NORMAL DA VIDA MODERNA, A PANDEMIA DE COVID-19 COLOCOU EM CENA NOVOS 

FATORES DE RISCO PARA A SAÚDE MENTAL DOS/DAS ESTUDANTES DA UFF. VISANDO PRESERVAR AO 

MÁXIMO O BEM-ESTAR DE TODAS AS PESSOAS DA COMUNIDADE INTERNA, FORAM CRIADAS DIVERSAS 

INICIATIVAS VOLTADAS PARA ESSA FINALIDADE. CONFIRA ALGUMAS DELAS ABAIXO: 

As rodas de conversa são um espaço de acolhimento, fala e 

escuta para os estudantes, com a participação de uma 

médica psiquiatra, um psicólogo e uma enfermeira. Nos 

encontros, que acontecem a cada 15 dias, os profissionais 

da UFF compartilham os desafios e as possibilidades que a 

jornada acadêmica impõe à nossa saúde e bem-estar. Cada 

encontro tem foco em um tema diferente e, nestes meses 

de pandemia, foram trabalhados assuntos como: 

alimentação, isolamento social, racismo e violência contra a 

mulher, entre outros.



-

O objetivo do Café, Palavras e Suspiros é o de promover 

um espaço educacional e cultural de acolhimento, com 

escuta simples, no cotidiano do estudante da UFF. 

Inclui-se no projeto a orientação a respeito do Cadastro 

Nacional de Estabelecimentos em Saúde (CNES), no 

intuito de fomentar o exercício da cidadania entre os 

alunos, bem como de um maior aprendizado sobre a rede 

do SUS (Sistema Único de Saúde).

A Escuta Psicológica promovida pela UFF, por meio da 

Pró-reitoria de assistência estudantil, oferece aos 

alunos de graduação escuta psicológica para 

acolhimento de questões relacionadas ao isolamento 

vivido nos últimos meses. O serviço prevê 

atendimento pontual, voltado para auxiliar o 

estudante a vivenciar da melhor forma possível 

questões emocionais que tenham surgido nesse 

período.



A Moradia Estudantil é um programa de assistência estudantil que oferece estrutura física e condições 

de permanência para os alunos estabelecerem residência durante o período que cursam a graduação 

presencial. Possui como público-alvo os alunos regularmente matriculados nos cursos de graduação 

presencial da Universidade que se encontram em situação de vulnerabilidade socioeconômica, em 

conformidade com o Decreto n° 7.234, de 19 de julho de 2010, que dispõe sobre o Programa 

Nacional de Assistência Estudantil (PNAES). Confira as ações de prevenção e combate ao coronavírus 

realizada na Moradia Estudantil:

DISTRIBUIÇÃO DE CINQUENTA (50) LITROS DE ÁLCOOL 

LÍQUIDO 70% PARA A HIGIENIZAÇÃO DAS COMPRAS DOS 

RESIDENTES.

INSTALAÇÃO DE TRÊS (3) DISPENSERS DE ÁLCOOL EM 

GEL EM PONTOS ESTRATÉGICOS DA MORADIA.

DISTRIBUIÇÃO DE ITENS DE LIMPEZA PARA AS ALAS, 

COMO CLORO, PANOS E VASSOURAS.

CRIAÇÃO DA CARTILHA DE SAÚDE MENTAL QUE TRATA 

SOBRE OS CUIDADOS COTIDIANOS DURANTE A 

QUARENTENA.

CRIAÇÃO DA CARTILHA PARA ESCLARECER DÚVIDAS 

SOBRE A PRORROGAÇÃO DAS BOLSAS DE ASSISTÊNCIA 

ESTUDANTIL.
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Embora nossa Constituição diga que é dever do Estado e da família prezar pelo 

bem-estar das crianças, os impactos econômicos da pandemia de COVID-19 fizeram 

com que muitas famílias corressem o risco de não serem capazes de cumprir com 

essa tão importante tarefa. Ciente disso, a gestão da UFF utilizou os recursos do 

Programa Nacional de Alimentação Escolar para adquirir mais de 400 kits com vários 

tipos de alimentos não perecíveis e distribuí-los às famílias de estudantes de baixa 

renda do Colégio Universitário Geraldo Reis (Coluni).

Esse recurso normalmente é usado para custear a alimentação dentro da escola, mas 

esse remanejamento não afetará outros/as estudantes, já que as aulas presenciais 

seguem suspensas por razões de segurança sanitária. Entre as famílias mais carentes, 

é comum que as crianças dependam da escola para comer, e essa medida, de caráter 

emergencial, visa preservar a integridade das suas dietas. Toda a logística de 

distribuição foi feita de modo a não gerar aglomerações ou expor pessoas do grupo 

de risco, que incluem idosos e/ou com outras doenças.



A Comissão da AFiDE/UFF é constituída por 

professores, servidores técnico-administrativos e 

discentes de graduação e de pós-graduação 

experientes na temática da promoção da 

igualdade racial e do enfrentamento ao racismo.

diálogo constante com as organizações da 

sociedade civil e universidades e fomento às 

ações de inclusão, acesso, permanência e 

sucesso acadêmico. A Comissão definiu, 

ainda, a sistemática de trabalho para análise 

documental e de relatoria sobre as denúncias 

de fraudes recebidas pela Universidade, 

visando subsidiar as ações do Ministério 

Público no tocante à apuração e à aplicação 

de possíveis sanções, caso sejam confirmadas 

as denúncias.

A Comissão da AFiDE/UFF é constituída por 

professores, servidores 

técnico-administrativos e discentes de 

graduação e de pós-graduação experientes 

na temática da promoção da igualdade racial 

e do enfrentamento ao racismo.

No dia 30 de julho, foi realizada a primeira 

reunião da Comissão Permanente de 

Ações Afirmativas, Diversidade e 

Equidade (AFIDE/UFF) da UFF, instituída 

pela Portaria UFF 67.183, de 22 de julho 

de 2020, para promover ações de 

indução e monitoramento das políticas de 

ações afirmativas Étnico-Raciais no 

âmbito da Universidade Federal 

Fluminense.

Na oportunidade, a Comissão discutiu a 

importância da construção e consolidação 

de uma política institucional de combate 

às fraudes de cotas Étnico-Raciais, 

indução de ações de formação e 

qualificação sobre a temática 

Étnico-Racial e combate ao racismo, 



UFF CONTRA O CORONAVÍRUS

HOSPITAL UNIVERSITÁRIO ANTÔNIO PEDRO

Desde o início de março, o HUAP enfrentou um enorme desafio de transformação de seus processos 

internos para oferecer atendimento de qualidade durante a pandemia de COVID-19 e garantia de plenas 

condições de trabalho e segurança para os profissionais de saúde. Para isso, medidas foram elaboradas 

em diversas frentes, envolvendo: contratação de funcionários, testagem interna de COVID-19, 

capacitação, compra de EPIs, sanitização constante dos espaços, programas de saúde mental, transporte 

e hospedagem. Confira algumas dessas iniciativas:



Psicovida:

Testes em funcionários:

 Transporte para profissionais de saúde:

desde abril, o setor de Psicologia do HUAP oferece 

acolhimento e escuta àqueles profissionais de saúde que 

necessitarem de suporte psíquico ou emocional. O trabalho, 

chamado psiCOVIDa, é oferecido aos profissionais do 

hospital de forma presencial ou online. O objetivo do 

trabalho é levar aos acolhidos a mensagem de que eles não 

estão sozinhos.

desde o final de março, são realizados testes nos funcionários 

do HUAP. Atualmente, qualquer colaborador pode fazer o teste 

caso tenha algum (ou mais de um) sintoma gripal, não 

precisando ser, necessariamente, grave. O profissional que 

trabalha na unidade liga através de um telefone disponibilizado 

para esse atendimento, diz o(s) sintoma(s), responde a algumas 

perguntas e faz um agendamento na unidade. A testagem é 

feita no formato drive-thru, pela porta lateral da unidade e 

dentro do carro, para evitar o contato com o hospital e as 

outras pessoas que se encontram no local. Já foram realizados 

cerca de 360 testes. 

 Com o impacto da pandemia no sistema de transporte público no 

estado do Rio de Janeiro, muitos/as profissionais correram o risco de 

terem sua locomoção restringida. Frente a esse problema, a UFF e o 

Hospital Universitário Antonio Pedro (HUAP) realizaram uma ação 

integrada com a Superintendência de Operação e Manutenção (SOMA) 

para oferecer transporte gratuito a profissionais de saúde, com rotas 

criadas dinamicamente em função dos plantões de combate ao 

COVID-19.



 Sanitização no Huap e nos campi da UFF:

  EPIs:

 Treinamentos:

Em março, a UFF deu início ao processo de sanitização, utilizando 

um desinfetante de alta eficácia para uma limpeza especial das 

áreas do Hospital Universitário Antonio Pedro, assim como de 

todos os campi da UFF e da Moradia Estudantil. O produto 

aplicado foi o quartenário de amônio de quinta geração, que foi 

usado em Wuhan, na China. O produto não é tóxico para 

humanos no ambiente e possui uma atividade desinfetante muito 

eficaz.

desde março, foram realizados 38 treinamentos (o mesmo 

treinamento em dias diferentes) tanto para os profissionais de 

saúde que chegam para auxílio, quanto para os que já 

pertencem ao quadro fixo do hospital. Os treinamentos são 

gerais de combate a COVID-19: protocolo de higienização, 

como fazer o processo de paramentação e desparamentação 

durante a pandemia etc. 

desde o início da pandemia, o HUAP tem se abastecido de EPIs. O hospital 

não teve qualquer tipo de problema com os equipamentos até o 

momento. Estamos fornecendo todos os EPIs conforme orientações do 

Ministério da Saúde da Vigilância Sanitária, com acompanhamento da 

Comissão de Controle de Infecção Hospitalar, em número suficiente para 

a segurança de nossos colaboradores e o atendimento dos pacientes. 

Hoje, todos os profissionais de saúde usam a N95, mesmo isso não se 

fazendo necessário, segundo a Anvisa. Somente os profissionais em 

contato direto com pacientes diagnosticados com COVID-19 precisariam 

usá-la; por determinação do sindicato, no entanto, todos estão usando-a. 



conjunto com a Faculdade de Turismo e 

Hotelaria. 

O público-alvo do projeto foram os 

profissionais da saúde do HUAP que, durante 

o período mais severo da pandemia, tiveram 

alguma restrição para retornar às suas 

residências. Estas restrições seriam em razão 

de possuírem familiares do grupo de risco da 

doença ou devido à distância de suas 

residências.

A Universidade Federal Fluminense criou o 

projeto Hospedagem Solidária para oferecer 

estadia gratuita a profissionais da saúde do 

Hospital Universitário Antonio Pedro (HUAP) 

que, por motivos de saúde ou logística, não 

possam voltar para suas residências durante 

o período da pandemia do novo coronavírus 

(COVID-19). Foram 60 vagas no Hotel Solar 

do Amanhecer com direito a café da manhã, 

almoço e jantar. A Hospedagem Solidária foi 

uma iniciativa do Gabinete do Reitor, em 





Desde o início do período de pandemia, o HUAP tem cumprido um papel essencial no tratamento da 

COVID-19, salvando milhares de vidas, mas também como apoio de atendimento a toda a rede de 

saúde de Niterói e região, evitando que outras unidades de saúde ficassem superlotadas e que 

viessem a falecer pessoas com outros tipos de doenças e tratamentos. O primeiro atendimento 

ocorreu em 13 de março. Após seis meses, o número chegou a cerca de 380. Além disso, a unidade 

disponibilizou 31 leitos e contratou mais de 300 profissionais temporários para apoio ao 

enfrentamento da pandemia.

O HUAP UFF É UM HOSPITAL DE ALTA COMPLEXIDADE QUE COMPÕEM A REDE SUS E ATENDE, ALÉM 

DE EMERGÊNCIAS, MAIS DE 40 (QUARENTA) ESPECIALIDADES. A UNIDADE, ALÉM DE OFERECER 

ATENDIMENTO DE SAÚDE PARA A POPULAÇÃO, POSSUI UM AMBIENTE DE ALTA PRODUÇÃO 

CIENTÍFICA E FORMAÇÃO PROFISSIONAL. O HOSPITAL UNIVERSITÁRIO FICA LOCALIZADO EM NITERÓI 

E ATENDE TODA A REGIÃO METROPOLITANA II, MAS SUA ÁREA DE ABRANGÊNCIA ATINGE UMA 

POPULAÇÃO ESTIMADA EM MAIS DE DOIS MILHÕES DE HABITANTES.



Compreendendo que a saúde mental é tão importante 

quanto a saúde física, e reconhecendo o impacto inédito da 

pandemia, a equipe de psicólogas do Hospital Universitário 

Antônio Pedro (Huap) criou uma iniciativa de acolhimento e 

escuta para profissionais da casa, assim como pacientes 

internados e seus familiares. Batizado de psiCOVIDa, o 

projeto mobilizou todas as seis profissionais do Huap, que 

estão se dedicando exclusivamente a prestar apoio a essas 

pessoas durante o período.

com o objetivo de separar os pacientes com coronavírus 

dos que não possuem a doença, são disponibilizados 

leitos específicos. Hoje, o HUAP conta com 31 leitos 

exclusivamente para COVID-19: 14 de UTI, 11 no DIP e 

seis na emergência (área de observação).

desde o início da pandemia, o HUAP tem sido reforçado 

com profissionais. Já foram contratados cerca de 160 

profissionais pelo Processo Seletivo Emergencial da 

Ebserh ao longo dos meses. Outros 200 foram 

convocados pela Prefeitura em abril. Todos são 

temporários para o combate à COVID-19.  



De modo a manter o atendimento de pessoas com 

sintomas mais simples, sem expor pacientes ao risco da 

COVID-19, o Hospital Universitário Antonio Pedro (HUAP) 

desenvolveu uma ferramenta que foi batizada de 

HuapFone. Elaborada pelo Programa de Pós-Graduação 

em Engenharia Elétrica e de Telecomunicações da UFF, o 

aplicativo permite que algumas consultas sejam feitas via 

webconferência e com o auxílio de outras ferramentas 

digitais, diminuindo bastante o tempo de permanência no 

hospital e mitigando os riscos de contaminação.

Infelizmente, nem todas as pessoas que contraem COVID-19 

conseguem se recuperar e, com as restrições impostas pela 

pandemia, familiares das pessoas que faleceram em decorrência da 

doença muitas vezes não podem realizar um funeral tradicional. 

Pensando em humanizar e aliviar o sofrimento dessas pessoas, o 

grupo Ação de Humanização Para Enfrentamento da Pandemia do 

Hospital Universitário Antonio Pedro (HUAP) criou a “Caixa de 

memórias”. Os pertences de seus/as entes queridos/as que 

faleceram são devolvidos para a família em uma caixa decorada, com 

flores e um cartão com uma mensagem de apoio, acompanhada de 

uma lista de contatos para obterem ajuda psicológica. 

Apesar de todo o cuidado médico e psicológico, é importante poder 

contar com o apoio de pessoas queridas para se recuperar das formas 

mais graves de COVID-19, o que nem sempre é possível devido às 

restrições necessárias para prevenir a propagação da doença. Pensando 

nisso, profissionais do HUAP criaram o programa Visita Virtual, que dá a 

essas pessoas a possibilidade de interagirem com sua família e 

amigos/as de forma segura, visto que no CTI não é permitido o uso de 

celulares por risco de contágio. 



Do lado acadêmico, diversas iniciativas foram (e estão) sendo articuladas, envolvendo 

diferentes unidades. Alguns exemplos são: a produção de álcool em gel em grande 

escala para atender ao HUAP e a toda a sociedade; a estruturação de um observatório 

que elabora análises estatísticas de dados sobre a curva epidemiológica da pandemia; 

a construção de uma rede de apoio e escuta por parte de diversos grupos que lidam 

com saúde mental. Além disso, foi realizada a produção em impressora 3D de face 

shields, uma proteção facial contra o vírus para os profissionais de saúde do HUAP e 

de toda a rede de assistência à saúde, entre muitas outras coisas.



O Projeto Frente UFF é uma iniciativa conjunta entre a Escola de Engenharia, a Faculdade de Medicina, a 

Reitoria da Universidade Federal Fluminense e diversos outros institutos, envolvendo centenas de 

professores(as), alunos(as) e voluntários da sociedade civil, bem como empresas e instituições públicas 

como SENAI e FIRJAN. Ao todo, foram produzidos e doados equipamentos, como face shields, máscaras 

cirúrgicas e pijamas hospitalares. Mais de 30 cidades do estado do Rio de Janeiro foram impactadas, 

envolvendo quase 200 voluntários e voluntárias. 



de pessoas com deficiências auditivas e/ou de fala.

Além destes equipamentos acima mencionados, que foram desenvolvidos e produzidos pelo Frente UFF, 

o projeto é responsável pela produção de diversos outros equipamentos, como a câmara de intubação e 

extubação, a cabine externa de testagem com isolamento, videolaringoscópio, câmara intraoral, sistema 

valvulado com controle de fluxo para duplicação de ventiladores/respiradores e um ventilador mecânico 

baseado em ambu com controle digital. Em desenvolvimento pelo projeto estão face shields para bebês 

e crianças, balaclava de proteção total e máscaras faciais com frente transparente para acessibilidade de 

pessoas com deficiências auditivas e/ou de fala.



 Como parte das ações da UFF no combate ao novo coronavírus, 

o Instituto de Química, a Faculdade de Farmácia e o Laboratório 

Universitário Rodolpho Albino (LURA) firmaram uma parceria 

para produção de álcool a 70% INPM para atender a unidades 

hospitalares da UFF e também a Prefeitura de Niterói. A iniciativa 

faz parte de uma plataforma regional de combate ao COVID-19 

para a produção do álcool 70% INPM, da qual participaram todas 

as universidades públicas sediadas no Rio de Janeiro.

 A equipe do Departamento de Estatística da UFF deu início ao 

desenvolvimento do projeto GET-UF CONTRA COVID-19 

(https://covid19.getuff.com.br/), como forma de contribuir para o 

movimento global de estudo e acompanhamento da pandemia. 

O site do projeto reúne dados, boletins e traz um panorama da 

doença tanto na região de Niterói como do estado do Rio de 

Janeiro, Brasil e mundo. 

 Ao falarmos da pandemia, os primeiros impactos que vêm na 

mente costumam ser na saúde e na economia, setores que 

recebem maior destaque na mídia. Entretanto, o cenário 

emergencial afetou muitos outros campos, dentre eles os 

sistemas de justiça. Com isso em mente, dois pesquisadores da 

UFF deram início a um projeto pioneiro, visando avaliar como a 

pandemia afetou os modelos judiciários de todo o mundo e 

como esse cenário pode ter comprometido o Estado de Direito.



Embora a pandemia de COVID-19 tenha evidenciado a 

importância da ciência para a garantia da prosperidade 

humana, ela também se mostrou um campo fértil para a 

disseminação de conteúdo anticientífico e de 

desinformação. Compreendendo o impacto negativo que 

esse fenômeno pode trazer, especialmente na medida em 

que ganha espaço entre lideranças políticas, uma 

pesquisadora da UFF tem buscado compreender melhor 

como esses grupos e discursos funcionam. Trata-se de 

mais um exemplo de como a luta contra a COVID-19 se dá 

em várias frentes, e não apenas nos hospitais.

Em momentos críticos como o desta pandemia, o acesso à 

informação é crucial para desenvolver ações certeiras e salvar 

vidas. Entretanto, nem sempre é fácil garantir acesso a esses 

dados. Com isso em mente, a UFF de Campos dos Goytacazes 

criou o projeto “Atlas Socioeconômico do Norte Fluminense”, 

que publica mapeamentos diários sobre os casos do 

COVID-19 detectados em cidades das regiões norte e 

noroeste do estado do Rio de Janeiro. 

Neste momento crítico, e tendo em mente a possibilidade de 

novas pandemias semelhantes no futuro, a comunidade 

científica mundial segue mobilizada para avaliar o 

funcionamento das estratégias adotadas para combater a 

COVID-19. Neste sentido, a UFF contribui com um estudo global 

sobre a eficiência do uso generalizado de máscaras durante o 

período da pandemia, somando-se a centenas de outras 

instituições que fornecem dados sobre suas realidades locais e, 

assim, dando corpo a uma pesquisa de importância crucial para 

o mundo como um todo.





A pandemia da COVID-19 trouxe não apenas um novo vírus e uma doença, mas uma outra 

forma de se viver. O isolamento social, o home office e a rotina, cheia de desafios e 

necessidades, têm gerado um desgaste físico e mental. Diante deste cenário, e atentos às 

demandas de saúde dos técnicos administrativos e docentes, a Universidade ofertou serviços 

e promoveu campanhas e cursos a fim dar apoio e amenizar os impactos e de atenção à saúde 

mental.



O Projeto Cuidando de Quem Cuida é uma iniciativa da gestão da UFF, coordenada pela Progepe, e voltada 

para todos os servidores do Hospital Universitário Antonio Pedro (HUAP). Tendo em vista que o ambiente 

hospitalar provoca um alto índice de estresse em toda a equipe que ali atua, faz-se necessário repensar as 

relações construídas neste espaço e o papel da própria universidade na manutenção de um local mais 

equilibrado e saudável no tocante a ações de qualidade de vida.

Neste sentido, o principal objetivo do “Cuidando de quem Cuida” é promover ações de incentivo à saúde 

física e mental junto aos servidores do hospital, além de fornecer orientações sobre autocuidado, prevenir 

agravos e modificar fatores de risco para doenças cardiovasculares, psíquicas, osteomusculares e outros.



Em abril de 2020, a UFF promoveu uma ação de vacinação 

contra a Influenza para os servidores do Hospital Universitário 

Antonio Pedro. Foram aplicadas 388 doses na campanha. A ação 

foi uma parceria entre a Pró-reitoria de Gestão de Pessoas, a 

Escola de Enfermagem, o Serviço de Saúde Ocupacional e 

Segurança do Trabalho (Sost) - EBSERH, CASIC e a Secretaria 

Municipal de Saúde.

Estabelecer um canal de prevenção e promoção de saúde 

para prevenir o aparecimento de algumas doenças 

cardiovasculares importantes, estabelecer diagnósticos 

precoces e direcionar para um tratamento adequado, 

como: hipertensão arterial, diabetes, dislipidemia e 

morbidades decorrentes do tabagismo.

De modo a manter o cuidado e monitorar a qualidade de 

vida de seus/as professores/as e técnicos/as, a UFF 

passou a oferecer, a partir de abril, um serviço gratuito de 

apoio psicológico online. O serviço atende tanto 

servidores/as em situação de isolamento quanto 

aqueles/as que estão trabalhando durante a pandemia de 

COVID-19. 



Durante toda pandemia, a UFF promoveu a “Escuta 

Psicológica Pontual”, um atendimento pontual e 

único destinado aos servidores ativos e 

aposentados da UFF, por voz e vídeo, com o 

objetivo de acolher e ajudar a amenizar as 

angústias do momento de pandemia. 

As páginas oficiais da UFF e da Pró-reitoria de Gestão de 

Pessoas realizaram a divulgação semanal de textos e dicas 

sobre saúde física e mental para que os servidores 

pudessem se manter informados de como se cuidarem.

Em março de 2020, foi enviado ao Congresso Nacional uma 

Proposta de Emenda à Constituição que pretende conceder 

aposentadoria especial para servidores federais da saúde 

que tenham contraído a COVID-19 em trabalho de combate 

à pandemia. A proposta foi articulada a partir de 

representação do Gabinete do Reitor da UFF com demandas 

dos servidores do HUAP. A PEC previa redução de cinco anos 

na idade mínima para a aposentadoria, de acordo com o 

modelo legal em que cada servidor se enquadra.





Em tempos de desinformação e isolamentos social, a comunicação, o relacionamento 

interpessoal, ainda que em meios virtuais, e a informação de qualidade, baseada em evidências, 

torna-se fundamental para a saúde física e mental, bem como para o desempenho da função 

profissional e educacional. Desde o início da pandemia, a UFF tem cumprido seu papel de 

disseminar a informação de qualidade para seu público interno e externo. Confira algumas 

iniciativas:



BBC Brasil, La Nación, Fantástico, Isto É, 

 Globo News, O Globo, O Fluminense, Jornal Nacional, Valor Econômico, RJ TV, SBT, entre outros.

No 1º semestre de 2020, foram enviadas dezenas de releases para a imprensa com o objetivo de divulgar 

ações e projetos da UFF para a comunidade externa. Em se tratando de resultado, todos os releases foram 

publicados em algum veículo de comunicação, correspondendo a 100% de aproveitamento desse meio de 

divulgação. Dentre os veículos que publicaram nosso conteúdo e entraram em nosso radar estão: O Globo, 

Extra, A Tribuna, O Dia, R7, Jornal do Brasil, Band News, G1, O Fluminense, O São Gonçalo, entre outros. 



No primeiro semestre de 2020, foram publicadas 39 notícias de divulgação científica no site institucional, 

com conteúdo focado nos projetos de ensino, pesquisa e extensão da UFF e, principalmente, nas ações 

desenvolvidas pela instituição durante a pandemia do coronavírus. Para maximizar a divulgação deste 

material, todas as publicações são enviadas para os meios de comunicação externos (imprensa). As notícias 

são aprofundadas e contam com entrevistas a professores, alunos e técnicos participantes dos projetos. 

Além de divulgar para a comunidade externa a importância dos serviços oferecidos pela universidade, as 

notícias geram um importante senso de valorização dentro da comunidade da UFF. O objetivo das 

publicações realizadas é o de informar tanto a comunidade acadêmica quanto a sociedade em geral, sobre as 

pesquisas, ações e contribuições da UFF para a sociedade. Após a divulgação, geralmente os integrantes dos 

projetos são procurados pela imprensa e também alcançam visibilidade pela comunidade externa. 

 

Notícias no site:

Estudo da UFF mapeia evolução do coronavírus em Niterói.
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O UFF EM PAUTA é um programa quinzenal que, de forma transversal e multidisciplinar, visa 

promover e dar visibilidade aos projetos, ações, pesquisas e pesquisadores da Universidade Federal 

Fluminense. O moderador dos encontros é o reitor da UFF, Antonio Claudio Lucas da Nóbrega. 

O período de isolamento social transformou a forma de trabalho e estudo de muitas pessoas. 

Pensando nisso, a UFF produziu dezenas de vídeos tutoriais para facilitar o dia a dia da comunidade 

acadêmica, ensinando a mexer em plataformas digitais, ferramentas e muito mais.



a

Gravações e edições de atividades continuadas dos projetos: Boletim Unitevê, 

Cine Debate, TransUFF, Entrevistas SISU 2020.1.

Transmissão ao vivo de 69 reuniões e atividades online do corpo docente da 

Universidade. 

Campanha de vídeos #OrgulhoDeSerUFF: Foram produzidos 38 vídeos em parceria com 

a equipe de Tradutores e Intérpretes de Língua Brasileira de Sinais-Português da UFF 

(TILSP-UFF). Nestes vídeos, os docentes falam sobre as suas experiências, pesquisas e 

trabalhos realizados durante a quarentena.



Objetivo: compartilhar todas as ações da UFF no 

combate ao novo coronavírus no que tange às áreas de 

saúde, novas tecnologias, sociedade e outros.

Objetivo: promover a visibilidade das ferramentas que 

auxiliam na gestão de riscos da universidade, tais como: 

a Política e o Plano de Gestão de Riscos, o Plano de 

Desenvolvimento de Unidades (PDU) e o Programa e 

Plano de Integridade. 

Objetivo: divulgar todas as etapas de convocação e 

inscrição dos candidatos aprovados no Sisu 2020, 

além de esclarecer dúvidas.

Objetivo: detalhar as ações aprovadas pelo Conselho 

de Ensino, Pesquisa e Extensão da Universidade 

quanto ao início do período letivo emergencial para 

concluintes e ensino remoto para os demais 

estudantes, além de dar visibilidade aos programas 

institucionais de assistência estudantil e capacitação 

de docentes sobre o uso de novas tecnologias.



A UFF possui três informativos eletrônicos: o Comunica UFF, voltado para servidores, o Se Liga na UFF, 

informativo para estudantes e o Boletim de Gestão, focado nas ações da administração central e 

direcionado para ambos os públicos. Neste semestre, todos os informativos receberam um novo 

direcionamento editorial com o objetivo de informar e atualizar a comunidade sobre o atual cenário da 

pandemia de COVID-19, as mudanças internas, questões relacionadas à saúde e bem-estar etc.



20 mil a 24 mil

18 mil a 21 mil

aberturas entre estudantes 
e servidores







www.uff.br


